
Áreas viram depósito's' 
Em Taguatinga. 283 bares e 

restaurantes invadiram as calça-
das com mesas e cadeiras e 442 
residências fecharam com gra-
des ou muretas as áreas públicas. 
Mas o grande problema é a ocu-
pação de lotes públicos transfor-
mados em depósitos de materiais 
de construção pelas lojas. São 56 
estabelecimentos desse tipo. 

Na QNL 16. duas utilizam co-
mo depósito uma praça que ain-
da não esta urbanizada. A Terra-
forte e a Renascença pagam ta-
xas de ocupação pelo uso do 
imóvel, mas nem todos os vizi-
nhos estão de 
acordo. 

"A areia 
vai para den-
tro de casa. -  
causando su-
jeira e aler-
gia nos meus 
filhos. Além 
disso. o local 
favorece a 
concentraçáo 
de margi-
nais, que se 
escondem 
atrás das pi-
lhas de tijo-
los e dos 
montes de 
brita", contou a vizinha das lo-
jas. a dona de casa Maria de Fáti-
ma do Carmo. 

Segurança — Para o proprie-
tário da Tesraforte, Hélio José da 

que utiliza o espaço há oito 
,,nos, graças ao serviço de vigi-
Lincia contratado pela loja a vizi-
nhança tem mais tranqüilidade. 

"Dois vigias passam a noite 
em cabines, com telefone. no al-
to do prédio. Além disso, há dois 
holofotes que mantêm o local 
muito hem iluminado, afastando 
a possibilidade de ação de la-
drões", contou Hélio. 

"Tem muita gente interessada 
em nos tirar daqui, São pessoas 
que têm problemas pessoais co-
nosco", explicou a dona da Re- 

nascença, Eva Costa. 
De acordo com o diretor da 

Divisão Regional de Licencia. 
mento e Fiscalização da Admi-
nistração de Ta g uatinga. Paulo 
Wilson Peres, os comerciantes e 
moradores que ocupam áreas ir 
regulares já foram notificados e 
estão intimados a comparecer 
para regular a situação de seus 
imóveis. 

"Aqueles que tiverem condi-
ções de serem regularizados, te-
rão permissão para continuar. 
Nas situações em que isso não 
for possível porque ferem o inte- 

resse público, os 
proprietários te-
rão que desocu-
par a área''. afir-
mou o diretor. 

A administra-
ção de Taguatin-
ga mantém dia-
riamente 14 fis-
cais de postura e 
23 fiscais de 
obras nas ruas 
para levantar as 
irregularidades. 

Aviso — No 
Gania. 21 mil 
metros quadra-
dos de área pú-
blica estão sendo 

ocupados irregularmente por co-
merciantes. O administrador da 
cidade. Mauro Alves. realizou. 
há duas semanas, reunires  
os comerciantes avisando que 
será cobrada taxa de ocupação 
pelo uso dos espaços. 

"Existem comerciantes que 
ocupam grandes lotes há mais de 
30 anos e nunca pagaram um tos-
tão'', explicou Alves. 

No Núcleo Bandeirante.  l 80 
comerciantes ocupam áreas que 
pertencem à administração. O ad-
ministrador da Cidade. Abdel Ka-
rajah, também está negociando 
com a Associação dos Comer-.. 
ciantes os valores das taxas 
ocupação, que variam entre 0.01 a 
0.10 UPDFs por metro quadrado. 

"Aqueles com 
condições de 
regularização 

terão permissão 
para continuar 
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